
EUA elevam desconto e forçam a alta de juros 
Washington — O Fe-

deral Reserve Board 
(Fed), o banco central 
norte-americano,' refor-
çou a tendência de ma-
joração das taxas de ju-
ros ao elevar em meio 
por cento a sua taxa de 
desconto, que fica agora 
em 9 por cento, no pri-
meiro aumento em qua-
se três anos desta taxa, 
que é cobrada aos ban-
cos. 

Desta maneira, termi-
na um período excepcio-
nalmente longo durante 
o qual as taxas foram 
estáveis — calmaria 
que contribuiu para a 
recuperação da econo-
mia norte-americana. 

A Casa Branca, que 
vinha pedindo ao Fed 
para não diminuir a 
oferta de crédito, mani-
festou a esperança de 
que a medida não provo-
que outra alta da taxa 
de juros bancários, que 
já subiu duas vezes nas 
últimas três semanas. 

"Nós antecipávamos 
a elevação da taxa de 
descontos como uma 
conseqüência do recente 
aumento da taxa de fun-
dos federais", disse o 
porta-voz governamen-
tal Marlin Fitzwater, 
referindo-se à taxa que 
os bancos cobram uns 
dos outros para o uso do 
dinheiro no overnight.  

"No entanto, isto não di-
minuiu nosso desapon-
tamento com este au;- 
mento da taxa de des:- 
contos. Esperamos que 
isto não resulte em oh-
tro aumento da taxa 
preferencial ". 

A taxa preferencial:, 
ou prime rate, subiu pa-
ra 11,5 por cento a 19 dé 
março e para 12 por cen-
to na quinta-feira. 

Numa breve explicar 
ção, o Fed disse que a 
mudança foi decidida 
em conseqúêhcia db 
que já havia acontecidó 
no mercado monetário ,. 
Segundo vários econo 
mistas, as taxas de jui-
ros podem aumentai-
ainda mais. 


